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As sementes, como unidades
propagativas da maioria das
espécies florestais comerciais, têm

como fator limitante sua condição
fitossanitária, uma vez que a ocorrência de
patógenos pode afetar sua germinação e
vigor, além de reduzir sua longevidade sob
armazenamento (CARNEIRO, 1987;
MACHADO, 1988). Os sistemas
agroflorestais podem sofrer perdas
econômicas consideráveis caso ocorram
fitopatógenos, sendo necessárias
pesquisas visando à detecção e
identificação desses potenciais como
subsídio para medidas de controle.

O Laboratório de Sementes Florestais
(LSF) da Embrapa Amazônia Oriental, por
meio do Plano de Ação Doenças e pragas
em partes vegetativas de espécies
florestais, componente do projeto
fomentado pelo Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(CNPq) Avaliação de aspectos
tecnológicos de germinação de
sementes e morfológicos de plântulas

Amazônia Oriental

de especres florestais indicadas para
reflorestamento na Amazônia Oriental ,
vem realizando testes de sanidade em
sementes de espécies florestais nativas da
Amazônia, coletadas com o objetivo de se
estudar a produção de sementes e mudas
dessas espécies, envolvendo aspectos
morfológicos de sementes e plântulas, e
desenvolver parâmetros tecnológicos
visando à elaboração das Regras para
Análise de Sementes, bem como fomentar
o uso de espécies florestais nativas nos
projetos de reflorestamento na Amazônia
Oriental. São também detectados fungos
em sementes de espécies florestais
submetidas a testes de germinação no LSF,
objetivando, além da identificação
genérica, subsidiar medidas de assepsia
para evitar contaminações em futuros
testes de germinação.

Até o momento, foram realizados testes de
sanidade em sementes de 15 espécies
florestais, nos quais foram detectados mais
de 10 gêneros de fungos, entre patógenos
potenciais e saprófitas (Tabela 1). Dentre
estes, Fusarium e Phomopsis foram
relatados em espécies florestais, causando
tombamento em mudas e redução no poder
germinativo e podridão nas sementes,
respectivamente (CARNEIRO, 1987),
enquanto Alternaria e Colletotrichum
podem ser transmitidos via semente em
culturas agronômicas (MACHADO, 2000) e
florestais (CARNEIRO, 1987; MEDEIROS
et. aI., 1992; SANTOS et aI., 2000a e b).



Principais gêneros de patógenos potenciais
detectados em sementes de espécies florestais da
Amazônia.

Nome comum Nome cientifico Gêneros detectados

Acapú
Vouacapoua Aspergillus, Penicillium, Rhizopus, Curvu/aria
americana

Amapá
Brosimum Aspergillus, Penicillium, Rhizopus

parinarioides

Anani
Symphonia Aspergillus, Lasiodip/odia, Penicillium,
g/obulifera Pesta/olia

Cedro Cedre/a odorata Colletotrichum, Fusarium, Penicillium

Cupiúba Tapirira guianensis Lasiodip/odia, Penicillium

Phyte/ephas Aspergillus, Curvu/aria, Fusarium,
Jarina Paeci/omyces, Penicillium, Rhizoctonia,

macrocarpa Rhizopus

Mogno
Swietenia Colletotrichum, Fusarium, Lasiodip/odia,

macrophy/la Penicillium

Oiti Licania tomentosa Aspergillus, Curvu/aria, Rhizoctonia

Sumaúma Ceiba pentandra
Co/letotrichum, Curvu/aria, Fusarium,

Rhizopus

Fig. 1. Patologia de sementes de Anani

Fig. 2. Patologia de sementes de Acapu.

A importância da patologia de sementes relaciona-se com a disseminação de doenças pelo
fruto, quando este é levado para o beneficiamento, para evitar o apodrecimento das sementes,
o que pode ocasionar perda, pela presença de fitopatógenos nas sementes (SILVA;
BENCHIMOL, 2007; STEIN et aI., 1997). Essa importância também reside no embasamento
para estudos de modelos epidemiológicos, para o armazenamento de sementes e para a
produção de mudas (SANTOS etal., 2000a).
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